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Estrutura do Livro

• Base Conceitual e Metodológica

• Capítulo 1 e 2

• Pesquisa empírica, avaliando o envolvimento, as estratégias, os resultados e os desafios do programa:

• Capítulo 3: Empresas do Setor elétrico e Fornecedores e prestadores de serviço

• Capítulo 4: Universidades, Institutos de pesquisa e outras organizações de ensino e pesquisa

• Capítulo 5: Grupos de Pesquisa e redes de colaboração em pesquisa

• Perspectiva prospectiva e institucional:

• Capítulo 6: Panorama dos desafios da inovação e consulta a redes de especialistas

• Capítulo 7: Políticas explícitas e implícitas de apoio e fomento à inovação no SEB

• Experiências internacionais

• Capítulo 8

 Proposta estruturada de avanço do programa articulado com outras políticas públicas

 Capítulo 9

• Anexo: Esforços recentes de avanço no Programa de P&D da Aneel – a RISE



Sistemas de Inovação
como referencial analítico
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Empresas de 

demais setores

Universidades, 

Inst. Pesquisa, 
Certificação

Empresas Setor Elétrico
Demanda; 

Consumidores

Promoção, Representação e 
Financiamento

Regulação

Contexto 
Natural

Contexto 
Cultural

Contexto Geo-
Político

Contexto 
Social

Sistema de Inovação do Setor Elétrico

Fonte: adaptado a partir de Cassiolato e Lastres 2009

Vínculos e fluxos:

-Mercantis

-Conhecimento

-Colaboração



Conceito de SNI

“Todas as partes e aspectos da estrutura econômica e do quadro institucional
que afetam a aprendizagem, bem como a pesquisa e exploração - o sistema de
produção, o sistema de comercialização e o sistema de financiamento
constituem subsistemas nos quais a aprendizagem ocorre”

Lundvall (1992, p.12)



Empresas de 

demais setores

Universidades, 
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Financiamento

Regulação
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Sistema de Inovação do Setor Elétrico

Fonte: adaptado a partir de Cassiolato e Lastres 2009

Capítulo 3
75 entrevistas com 
aplicação de questionários 
detalhados



Metodologia de análise

• Mapeamento amplo a partir de Cadastro Geral de Empresas e 
outras fontes

• Amostra direcionada de empresas, cobrindo os diferentes 
segmentos e perfis

• Levantamento de informações nos relatórios de projetos de P&D

• Detalhamentos via pesquisa de campo - Questionário
• Caracterização

• Dinâmica econômica

• Aprendizado, cooperação, inovação e redes de subcontratação

• Políticas



Empresas de 

demais setores

Universidades, 

Inst. Pesquisa, 
Certificação

Empresas Setor Elétrico
Demanda; 

Consumidores

Promoção, Representação e 
Financiamento

Regulação

Contexto 
Natural

Contexto 
Cultural

Contexto Geo-
Político

Contexto 
Social

Sistema de Inovação do Setor Elétrico

Fonte: adaptado a partir de Cassiolato e Lastres 2009

Capítulos 4 e 5
34 entrevistas com 
aplicação de questionários 
detalhados



Metodologia de análise

• Avaliação qualitativa das experiências, desafios e perspectivas 
na interação com outros atores na execução de projetos de 
pesquisa – questionário

• A partir de bases do CNPq: mapeamento de instituições, grupos 
de pesquisa, pesquisadores líderes de grupos, linhas de 
pesquisa, área de conhecimento e formação de recursos 
humanos. 
 Análise da evolução (2008 e 2015) das redes de interações, detalhando 

por tipo de instituição, localização geográfica e áreas de conhecimento



Empresas de 

demais setores

Universidades, 
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Sistema de Inovação do Setor Elétrico

Fonte: adaptado a partir de Cassiolato e Lastres 2009

Capítulos 6
2 rodadas de consulta e 
validação coletiva



Metodologia de Consulta e Validação

• 25 especialistas convidados distribuídos por cinco mesas, 
cada uma com foco em um tema 

• Rodadas de 35 a 40 minutos com manifestação de todos 
participantes de cada mesa e registro das propostas

• Para cada nova rodada, convidados trocam de mesa, de 
forma que, ao final, todos tenham passado pelas cinco 
mesas temáticas

• Composição de participantes de cada mesa de forma a 
obter diversidade de visões (ex. representantes de org. de 
política, de empresas de diferentes setores e de ICTs)



• Todas as propostas foram sistematizadas na forma de um questionário online,
enviado a todos os participantes do workshop. As propostas foram avaliadas de
acordo com dois critérios:

 Grau de relevância da proposta (eixo horizontal), em termos de ser capaz de
impulsionar avanços significativos em termos da geração de efetivas inovações
relevantes e percebidas pela sociedade.

 Grau de facilidade/dificuldade de implementação (eixo vertical), no sentido
de serem necessários maiores ou menores ajustes em marcos legais e
regulamentos, articulações institucionais mais ou menos complexas, etc.
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Irrelevante Baixa relevância Média relevância Alta relevância

-1 -0,33 0,33 1

Muito Difícil Relativ. Difícil Relativ. Fácil Muito Fácil

-1 -0,33 0,33 1

Metodologia de Consulta e Validação



Avaliação das propostas do workshop de acordo com grau de 
relevância e facilidade/dificuldade

Fonte: Elaboração própria.
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Maior Relevância

Facilidade

2.11 - Promoção de troca de 
experiências entre ANEEL e 
outras organizações

2.3 - Mudança no 
conceito de inovação

2.10 - Liberdade para aportar 
recursos a projetos em curso

2.7 - Reconhec.inov. em 
produto, processo e 
organizacional

4.12 - Abarcar novas formas de 
cooperação para a inovação

4.4 - Flexibilidades 
operacionais em projetos 
que mobilizem startups e 
incubadoras

1.1 - Criação de um mecanismo de 
diálogo e consenso para estabelecer 
“Missões Estratégicas” do setor

2.12 - Simplificação da prestação de 
contas via adesão ao novo Marco Legal 
da Ciência, Tecnologia e Inovação

5.3 - Sistema Integrado de Informação

3.6 - Apoio à fase 
pós-projeto

4.13 - Chamadas para fornecedores 
focadas em demandas tecnológicas 
das empresas

2.9 - Maior 
flexibilidade para 
alocar recursos

4.2 - Estimular as 
empresas a estabelecer 
Programas de Inovação

4.15 - Criar mecanismos 
de gestão de riscos da 
inovação a ser assumidos 
na execução do Programa

4.3 - Garantir a 
flexibilidade para que se 
possam realizar projetos 
curtos e de baixo custo

4.11 - Aperfeiçoar a 
previsão de uso de recursos 
para atividades voltadas 
ao networking com 
potenciais parceiros em 
projetos de inovação

1.5 - Análise e utilização 
de experiências de 
Políticas Públicas bem 
sucedidas em outros 
setores ou países
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Fonte: adaptado a partir de Cassiolato e Lastres 2009

Capítulos 7



Metodologia de análise

• Analise das políticas de inovação relativas ao SEB a partir da 
abordagem de Sistemas Nacionais de Inovação

• Institucionalidades que determinam o volume e a distribuição de 
recursos financeiros para o sistema de inovação do setor

• Papel de órgãos governamentais no fomento à inovação no SEB

• Políticas implícitas de inovação no setor elétrico, com destaque para o 
arcabouço regulatório dos segmentos de distribuição, transmissão e 
geração de energia. 



Sistema de Inovação do Setor Elétrico

Capítulos 8
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Fonte: adaptado a partir de Cassiolato e Lastres 2009

Capítulos 9



Articulação institucional, 
construção de uma visão 
prospectiva e prioridades 
estratégicas para a 
sociedade
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Plano de Inovação e Avaliação
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Empresa de EE 
define a 

alocação de 
recursos

Programa de inovação alinhado 
ao PDI

Programa de inovação de 
interesse próprio

Projeto de Pesquisa e 
Desenvolvimento tradicional

Iniciativas de interesse próprio

Desenvolvidos em rede 
(RISE)

Avaliação baseada em 
marcos críticos e 

acompanhamento, para 
redução de risco

Avaliação tradicional
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Observatório 
de Inovação

ANEEL

Alinha mento de programas da 
ANEEL ao PDI

Avalia,  acompanha e divulga  a 
evolução do PDI.

Radar de grupos de pesquisa e 
atores inovativos  estratégicos 
localizados no Brasil e no mundo.

Radar de conteúdos situados na 
fronteira do conhecimento no 
Brasil e no mundo.

Canal de comunicação entre ANEEL 
e demais agentes de inovação. 

Subsidia e faz a intermediação no 
processo de formação de redes 
de inovação.

Radar de tendências e 
competências tecnológicas

Promoção de  
comunicação e interações 
em rede.

Contribui na formulação do 
PDI, assim como o promove 
e acompanha.

Contribuição no processo de 
formulação do PDI

Observatório da Inovação do Setor Elétrico



Arranjo institucional de políticas de inovação para o setor 
elétrico a médio prazo
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Conselho de Inovação do 
Setor Elétrico

Elaboração do PDI

ANEEL

Observatório 
de Inovação

Instituições 
de C&T

EPEONS

Sec. Planej. 
MME

ANEEL
(Coordenação)

CISE

MCTIC

MEC

M.Econ.

FASE
Fed. 
Consumidores

Diretrizes
estratégicas

1

Proposta de 
PDI

2

CT-ENERG

Aprovação

3

Plano Decenal de Inovação (PDI)

C&T

MDR

MI 
(infra.)

Consumi 
dores

Sociedade 
Civil

4
Acompanhamento

Inovação Regulação

Superintendên
cias Regulação

Instituições 
de 
Fomento



Mudanças no 
escopo do 
Programa de P&D
da ANEEL
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Lado da oferta
Programa de Inovação e Plano de Negócios

Articulação 
Institucional

Inst. Pesquisa e serv. tecnológicos

Linhas de Crédito

Incub. & Aceler.

Recursos P&D ANEEL Compras Públicas

Crédito

Esp. Técnicas Leilões

Normas Técnicas

Marco crítico 3

Novos  Prod. Serv.

Novos Processos

Mudanças Organ.

Lado da 
Demanda

Subvenção

Marco crítico 2

Prova de conceito

Protótipo

Planta piloto

Marco crítico 1

Meta 1.1

Meta 1.2

Meta 1.3

Encomendas Tecnol.

SEB

Usuários

Outros Setores

Governo

ANEEL
Acompanhamento e avaliação

Prioridades 
Empresas

Prioridades 
PDI

Equity Regulação

Prioridades

Colaboração com outros 
programas e instrumentos

In
o

va
çã

o



Acompanhamento e avaliação em perspectiva sistêmica

• A perspectiva sistêmica da inovação e os processos de geração e difusão de conhecimento geram
implicações diretas para a análise do Programa de P&D da ANEEL.

• A avaliação focada em projetos individualmente e isoladamente não leva em consideração o fato de
que estes constituem apenas parte do esforço inovativo da empresa.

• Estes projetos podem gerar importantes
aprendizados que serão aproveitados em
momentos futuros, em novos projetos de
P&D ou para balizar escolhas estratégicas da
empresa.

• A Avaliação do Programa de P&D poderia
assim considerar os desdobramentos dos
projetos individuais e avaliar em que medida
o conjunto de seus esforços contribui para a
construção de competências da empresa
como um todo.

Projeto

Empresa

Projeto

Projeto



A perspectiva sistêmica enxerga a inovação como um processo que abarca uma rede de agentes e interações

complexas dentro e fora das empresas inovadoras.

Avaliação do Programa de P&D poderia considerar como as iniciativas derivadas de diversos projetos

contribuem para a construção de competências no nível do SISE.

Acompanhamento e avaliação em perspectiva sistêmica
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Projeto

Empresa

Projeto

Projeto
Projeto

Empresa

Projeto

Projeto

ICT

Projeto

Empresa

Projeto

Projeto

ICT

ICT

Inst. 

Capacit.

TIB

Instituição

SE

Consumidor

Sistema de Inovação



Indicadores de Inovação
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Resultados e 
impactos

Rotinas de gestão 
estratégica da 

inovação

Construção de 
Competências e 

Esforços 
Inovativos

Exemplos de 
projetos 
específicos
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Obrigado pela atenção!

Marcelo Matos
marcelomatos@ie.ufrj.br



Anexo
Indicadores Sistêmicos

para o Setor Elétrico



Indicadores sistêmicos para o Setor Elétrico 
Brasileiro

Grupo 1 de Indicadores: Ações para a construção de competências

• O primeiro grupo de indicadores faz referência às ações que buscam:

Construir novos conhecimentos;

Mobilizar parcerias; e

Desenvolver novos produtos, serviços, processos e modelos organizacionais.



Indicadores de Ações para a Construção de 
Competências



Indicadores de Ações para a Construção de 
Competências



Indicadores sistêmicos para o Setor Elétrico 
Brasileiro

Grupo 2 de Indicadores: Resultados e impactos

• Tratam-se de indicadores que buscam:

Averiguar o impacto direto dos esforços em termos de custos, eficiência, capacidades técnicas,

abertura, diversificação e ampliação de mercados;

Examinar os fenômenos que tendem a ocorrer de forma mais paulatina e que se consolidam ao

longo de um tempo mais amplo. Trata-se do impacto sobre a ampliação das competências de

organização.



Indicadores de Resultados e Impactos



Indicadores de Resultados e Impactos



Indicadores sistêmicos para o Setor Elétrico 
Brasileiro

Grupo 3 de Indicadores: Construção e amadurecimento de rotinas 
(Gestão da inovação)

• Os indicadores fazem referência às iniciativas e ações que contribuem para a construção e o

amadurecimento de rotinas da empresa, especificamente as rotinas relacionadas à gestão

estratégica da inovação.



Indicadores de construção e amadurecimento de 
rotinas (Gestão da inovação)



Indicadores de construção e amadurecimento de 
rotinas (Gestão da inovação)



Indicadores de construção e amadurecimento de 
rotinas (Gestão da inovação)



Indicadores de construção e amadurecimento de 
rotinas (Gestão da inovação)



Indicadores de construção e amadurecimento de 
rotinas (Gestão da inovação)



Indicadores de construção e amadurecimento de 
rotinas (Gestão da inovação)



Metodologia
Cálculo dos Indicadores

• Questões fechadas com escala likert variando entre 0 e 3

• Indicador detalhado (ex. esforços em aquisição de novas 
tecnologias) para uma empresa

• Indicador sintético (ex. esforços inovativos) para uma empresa

• Indicador Agregado por Segmento (Geração, Transmissão, 
Distribuição)



Análise e Interpretação

Resultados e 
impactos

Rotinas de gestão 
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Exemplos de 
projetos 
específicos


